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R E S U M O :  Objetivo: desenvolver e validar materiais educativos sobre 
o HIV. Método: estudo metodológico, realizado em três etapas: 1. 
Elaboração dos materiais com base em protocolos relacionados ao 
HIV; 2. Validação dos materiais por especialistas, utilizando o 
instrumento validado Suitability Assessment of Materials (SAM). O 
consenso entre os especialistas foi determinado pelo Índice de 
Validade de Conteúdo (IVC), satisfatório quando ≥0,80; 3. Avaliação 
por usuários de um hospital universitário de acordo com critérios pré-
definidos. Resultados: foram desenvolvidos três materiais educativos: 
“Prevenção Combinada”, “Diagnóstico, Transmissão e Prevenção do 
HIV” e “Profilaxia Pré-Exposição e Profilaxia Pós-Exposição ao HIV”. A 
validação dos materiais por quatro especialistas resultou em 
pontuações SAM de 70,39%, 66,67% e 61,90%, respectivamente, com 
IVC≥0,90 para todos os materiais. Na avaliação pelos usuários, dez 
participantes, consideraram os materiais adequados conforme os 
critérios estabelecidos. Conclusão: Os três materiais educativos 
desenvolvidos foram validados pelos especialistas e considerados 
adequados pelo público-alvo. 
P A L A V R A S - C H A V E :  Educação em Saúde. Estudo de Validação. HIV. 
Materiais Educativos e de Divulgação. 

A B S T R A C T :  Objective: To develop and validate educational materials 
on HIV. Method: A methodological study conducted in three stages: 1. 
Development of materials based on HIV-related protocols; 2. 
Validation of the materials by experts using the validated instrument, 
Suitability Assessment of Materials (SAM). Consensus among experts 
was determined using the Content Validity Index (CVI), which was 
deemed satisfactory with a score of ≥0.80; 3. Evaluation by users from 
a university hospital according to predefined criteria. Results: Three 
educational materials were developed: “Combined Prevention,” “HIV 
Diagnosis, Transmission, and Prevention,” and “Pre-exposure 
Prophylaxis and Post-exposure Prophylaxis for HIV.” Validation by four 
experts resulted in SAM scores of 70.39%, 66.67%, and 61.90%, 
respectively. All materials achieved a CVI≥0.90. In the user evaluation, 
ten participants considered the materials appropriate according to the 
established criteria. Conclusion: The three educational materials 
developed were validated by experts and considered adequate by the 
target audience. 
K E Y W O R D S :  HIV. Health Education. Educational and Informative 
Materials. Validation Studies as Topic. 
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INTRODUÇÃO 

O Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) é um retrovírus, que deprime o sistema imunológico 

dos indivíduos.1 Em estágios avançados, o HIV pode evoluir para a síndrome da imunodeficiência 

adquirida (Aids), fase em que o indivíduo apresenta comprometimento do sistema imunológico e está 

mais suscetível a enfermidades e doenças oportunistas.2 Estatísticas globais apontam que 39,9 milhões 

de pessoas no mundo viviam com HIV em 2023.3 No Brasil, de 2007 a junho de 2023, foram notificados 

489.594 casos de infecção pelo HIV. Além disso, em 2022, foram registrados 10.994 óbitos por Aids.4 

Diante desse cenário, estratégias de prevenção têm sido discutidas e implementadas ao redor 

do mundo.5 Dentre essas estratégias, destaca-se a mandala de prevenção combinada, que propõe o uso 

simultâneo de diferentes abordagens de prevenção (biomédica, comportamental e estrutural) aplicadas 

em múltiplos níveis (individual, nas parcerias/relacionamentos, comunitário, social) para responder às 

necessidades específicas de determinados segmentos populacionais. Assim, diversas estratégias podem 

ser adotadas, como a Profilaxia Pré-Exposição (PrEP), Profilaxia Pós-Exposição ao HIV (PEP), testagem 

em massa, uso de preservativos, prevenção da transmissão vertical e entre outros.5-7  

O acesso às informações sobre as formas de prevenção, diagnóstico e tratamento do HIV 

contribui para o autocuidado, colaborando para a mitigação da infecção.8 Estudos demonstram que 

bons níveis de conhecimento sobre a temática do HIV podem influenciar positivamente a população 

quanto às percepções de risco, uso de métodos de prevenção, testagem, procura de serviços de saúde, 

tratamento após diagnóstico e a procura de ambientes de apoio.9-10 Ademais, o conhecimento adequado 

auxilia as pessoas vivendo com HIV (PVHIV) no autocuidado e autogerenciamento, promovendo 

melhores resultados de saúde e reduzindo o estigma por meio da disseminação de informações sobre 

prevenção e transmissão do vírus.9-10  

Nesse contexto, a Educação em Saúde pode ser utilizada como uma estratégia para promover a 

saúde e prevenir doenças, buscando ampliar o conhecimento, desenvolver habilidades e fomentar 

atitudes positivas na população.11-13 A Educação em Saúde é definida como um conjunto de práticas 

pedagógicas, sociais, técnicas, políticas e científicas que visa aumentar o pensamento crítico, melhorar 

o conhecimento, reduzir a desinformação e fortalecer a autovalorização das pessoas.12-13 Esse processo 

contínuo e dinâmico envolve uma parceria entre profissionais de saúde e pacientes, capacitando-os a 

realizar mudanças comportamentais que melhorem a saúde.12-14 

Para apoiar esse serviço, diversas estratégias educacionais podem ser utilizadas.15-17 A revisão 

de escopo conduzida por Duarte e colaboradores (2024), que incluiu 17 estudos realizados no Brasil, 

Estados Unidos, Reino Unido e África do Sul, revelou que a principal estratégia educativa voltada para 

PVHIV foi o uso de materiais educativos impressos (n=8; 47%). Outras estratégias, como jogos, vídeos, 

programas educacionais online, mensagens instantâneas por celular e workshops, também foram 

identificadas.17 A revisão destacou ainda que os materiais educativos impressos desempenharam um 

papel importante no empoderamento e na autonomia das PVHIV.17 Por fim, os autores destacam que o 

processo de validação dos materiais educativos impressos com especialistas e com a população foi um 

fator essencial que contribuiu para a adequação dos materiais, ressaltando a relevância deste 

processo.17 

O material educativo é percebido como um facilitador da experiência de aprendizado, atuando 

como mediador na aquisição de conhecimento.18 Além de ser um veículo informativo, em contextos 

específicos, serve de suporte para o desenvolvimento de experiências de aprendizado .18 A produção de 

materiais educativos sobre o HIV tem como objetivo aumentar os níveis de conhecimento da população, 

diminuir tabus, minimizar a incidência de infecções por HIV por consequência das infecções sexualmente 
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transmissíveis com a prevenção combinada, e em caso de infecção pelo HIV, promover a autonomia 

para a realização de testes rápidos e exames de sangue.19-20 

Apesar das práticas de produção de materiais educativos estarem bem difundidas, o processo 

metodológico de desenvolvimento é raramente descrito. Pesquisas enfatizam a necessidade de elaborar 

esses materiais utilizando processos metodológicos robustos, que englobam a avaliação dos materiais 

por especialistas e pelo público-alvo.21-23 Tais processos são importantes para assegurar qualidade e 

linguagem acessível aos usuários, facilitando que as informações sejam compreendidas e possam ser 

aplicadas na prática. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi desenvolver e validar materiais 

educativos sobre a temática do HIV. 

MÉTODOS 

DELINEAMENTO E LOCAL DO ESTUDO 

Trata-se de um estudo metodológico para desenvolvimento e validação de materiais educativos 

relacionados à temática do HIV, realizado de julho a novembro de 2023, na cidade de Vitória, Espírito 

Santo, Brasil. O estudo foi realizado em três etapas: 1. Desenvolvimento dos materiais educativos; 2. 

Validação dos materiais educativos por um comitê de especialistas; e 3. Avaliação dos materiais 

educativos pelo público-alvo.  

ETAPA 1 - DESENVOLVIMENTO DOS MATERIAIS EDUCATIVOS 

O desenvolvimento dos materiais foi conduzido por duas pesquisadoras, que selecionaram os 

conteúdos a serem abordados, com base nas necessidades observadas na Unidade Dispensadora de 

Medicamentos de um Hospital Universitário. As discussões resultaram na seleção dos seguintes tópicos: 

prevenção combinada (Material 1); diagnóstico, transmissão e prevenção do HIV (Material 2); PrEP e 

PEP (Material 3).  

Para a criação dos materiais educativos, foram consultados protocolos clínicos e diretrizes 

terapêuticas publicados pelo Ministério da Saúde do Brasil. Esses materiais foram escolhidos por serem 

documentos baseados em evidências científicas, que visam nortear as melhores condutas na área do 

cuidado às PVHIV. Além dos protocolos, o site do Ministério da Saúde do Brasil e da UNAIDS foram 

consultados.2, 6-7,24-25  

Após definição do tema e consulta aos documentos e sites, foram elaborados os protótipos dos 

materiais educativos utilizando a ferramenta de design gráfico Canva. Nessa fase, foram consideradas 

orientações específicas do “Instrumento de Avaliação de Materiais Educativos Impressos com foco no 

Letramento em Saúde para o Brasil” (AMEELS-BR). Esse instrumento possui evidências de validade e 

reprodutibilidade e é constituído por 56 critérios, definidos em seis seções que abrangem o conteúdo, 

a linguagem, as ilustrações, o layout, a tipografia, a apresentação, o estímulo/motivação do aprendizado 

e a adequação cultural, considerando os princípios do Letramento em Saúde.26  

Posteriormente, dois pesquisadores atuantes na área do HIV/Aids revisaram os materiais e 

forneceram sugestões, que foram incorporadas, resultando na modificação dos conteúdos. Em seguida, um 

designer trabalhou nos materiais utilizando o Adobe Illustrator 2024, preparando-os para a etapa seguinte. 

ETAPA 2: VALIDAÇÃO DOS MATERIAIS EDUCATIVOS POR UM COMITÊ DE ESPECIALISTAS  
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A segunda etapa consistiu na validação de conteúdo dos materiais educativos, por meio da 

análise de consenso das opiniões. 

Foram convidados 15 especialistas para compor o comitê, sendo 13 especialistas em HIV e dois 

na temática do letramento em saúde. A identificação dos especialistas ocorreu por meio de buscas no 

Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq e pela avaliação do Currículo Lattes. A elegibilidade do 

pesquisador para atuar como especialista foi estabelecida por meio de uma adaptação do modelo 

proposto por Fehring 27(Quadro 1). 

Quadro 1. Adaptação dos critérios Fehring para serem utilizados para a seleção dos especialistas 

Critérios de Fehring Adaptado Escore 

Ser mestre em enfermagem Ser mestre em ciências da saúde ou áreas afins 3 

Ser mestre em enfermagem, com dissertação na 

área de interesse de diagnóstico 
Ser mestre na área de interesse 1 

Ter pesquisas publicadas sobre diagnóstico ou 

conteúdo relevante 
Ter pesquisas publicadas na área do HIV 2 

Ter artigo publicado sobre diagnóstico em 

periódico indexado 

Ter artigo publicado sobre HIV em periódico 

indexado 
1 

Ter doutorado em enfermagem, com a tese na 

área de interesse de diagnóstico 
Ter doutorado em ciências da saúde ou áreas afins 3 

Ter prática clínica recente, de no mínimo, um ano 

na temática abordada 

Ter prática clínica recente, de no mínimo, um ano 

na temática abordada  
2 

Ter capacitação clínica relevante ao diagnóstico 

de interesse 
Ter capacitação clínica na área do HIV 2 

Pontuação máxima 14 

O comitê de especialistas foi convidado a participar do projeto via e-mail e recebeu o formulário 

de validação pelo Google Forms. Ao acessar a plataforma, o especialista tinha acesso ao Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), aos materiais educativos desenvolvidos e às instruções de 

avaliação. 

Os especialistas foram convidados a analisar os três materiais considerando os critérios 

estabelecidos no instrumento Suitability Assessment of Materials (SAM). Esse instrumento foi traduzido 

e validado para o português brasileiro e possui 22 itens que contemplam as categorias: conteúdo, 

compreensão do texto, ilustração, apresentação, motivação e adaptação cultural. Cada item pode ser 

avaliado da seguinte forma: 2 pontos para “ótimo”, 1 ponto para “adequado”, 0 pontos para “não 

adequado” e “N/A” caso o fator não possa ser avaliado. O cálculo do escore de adequação é realizado 

pela soma dos escores obtidos em cada item, dividido pelo total máximo de escores e multiplicado por 

100, transformado em percentual. A interpretação do resultado é: 0-39% = material inadequado, 40-

69% = material adequado, 70-100% = material superior.21 Além disso, havia um campo no Google Forms 

onde os especialistas poderiam tecer comentários ou sugestões sobre os materiais.   

O consenso entre os especialistas foi estabelecido por meio do Índice de Validade de Conteúdo 

(IVC).28 Foi calculado o IVC referente a cada item do instrumento (IVC - I) e o IVC global de cada material 

conforme os critérios do SAM. Para avaliar cada item, utilizou-se individualmente a fórmula:   

IVC - I = Número de respostas “ótimo” e “adequado” / Número total de respostas  

Por fim, foi calculado IVC global, que é a média de IVC obtida no material, utilizando a fórmula:   
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IVC - global = ΣIVC - I / Total de itens  

Os materiais foram considerados validados quando obtiveram IVC global ≥ 0,8.28 Os itens com 

IVC < 0,8 ou SAM considerado inadequado foram modificados e as sugestões dos especialistas foram 

analisadas pela equipe de pesquisa, dando origem à versão a ser avaliada pelo público-alvo.  

ETAPA 3: AVALIAÇÃO PELO PÚBLICO-ALVO 

Nesta etapa, o material educativo foi avaliado pelo público-alvo, composto por usuários de um 

hospital universitário em Vitória, Espírito Santo, Brasil. Os participantes foram convidados a integrar o 

estudo, e os critérios de inclusão foram ter idade superior a 18 anos e ser alfabetizado. Não foram 

estabelecidos critérios de exclusão. O público-alvo avaliou os materiais com base nos seguintes critérios: 

organização do material, estilo de escrita, aparência, clareza e facilidade de compreensão. Cada critério 

pôde ser classificado como “Adequado”, “Parcialmente adequado” ou “Não adequado”. Durante essa 

etapa, foram registradas observações e sugestões fornecidas pelos participantes. 

ASPECTOS ÉTICOS 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 66774723.7.0000.5060 | 

Parecer: 6.546.896). Todos os participantes foram informados sobre a natureza voluntária da 

participação e convidados a assinar o TCLE, conforme a Resolução CNS nº 466/1231.. 

RESULTADOS 

ETAPA 1 - DESENVOLVIMENTO DOS MATERIAIS EDUCATIVOS 

Foram elaborados três protótipos de materiais educativos: folheto sobre prevenção combinada; 

folder sobre HIV contendo informações sobre diagnóstico, transmissão e prevenção, folder sobre PrEP e 

PEP. Durante o desenvolvimento, as principais sugestões fornecidas pelos dois pesquisadores na revisão 

do protótipo estavam relacionadas à parte textual, inserção ou exclusão de informações, ordem das 

informações e modificações das imagens. Posteriormente, os materiais foram anexados no formulário 

para validação dos especialistas. 

ETAPA 2: VALIDAÇÃO DOS MATERIAIS EDUCATIVOS POR UM COMITÊ DE ESPECIALISTAS  

Quatro especialistas participaram do processo de validação dos materiais. A idade deles variou 

de 30 a 59 anos, com uma média de 45 anos. Três especialistas eram do sexo feminino, três tinham 

formação em Farmácia e um em Enfermagem. Dois atuavam na docência e dois na área hospitalar ou 

ambulatorial, todos com titulação de doutorado. A média de pontuação conforme os critérios de Fehring 

foi de 12 pontos (mínimo: 10; máximo: 14).  

Na avaliação dos materiais educativos pelos especialistas, de acordo com o cálculo do SAM, o 

folheto de prevenção combinada foi considerado superior (70,39%), enquanto os folders sobre HIV 

(66,67%) e sobre PrEP e PEP (61,90%) foram adequados, conforme a Tabela 1.  



DESENVOLVIMENTO E VALIDAÇÃO DE MATERIAIS EDUCATIVOS SOBRE HIV 

SAUD PESQ. 2025;18:E-13270 - E-ISSN 2176-9206 6 

Tabela 1. Pontuações globais do SAM conforme a avaliação dos especialistas nos diferentes domínios do instrumento 

Domínios do SAM 

Escore (%) 

Folheto de 

prevenção 

combinada 

Folder 

sobre HIV 

Folder sobre PrEP 

e PEP 

1.Conteúdo 68,75% 75,00% 71,88% 

2. Exigência de Alfabetização 75,00% 60,00% 62,50% 

3. Ilustrações 79,17% 68,75% 59,38% 

4. Leiaute e Apresentação 81,25% 66,67% 45,83% 

5. Estimulação / Motivação 54,17% 62,50% 66,67% 

6. Adequação Cultural 62,50% 68,75% 62,50% 

Pontuação global 70,39% 66,67% 61,90% 

SAM = Suitability Assessment of Materials; Pontuação global = soma dos escores obtidos em cada item, dividido 

pelo total máximo de escores e multiplicado por 100. 

Em relação ao cálculo do IVC, todos os materiais alcançaram uma pontuação global igual ou 

superior a 0,90, sendo considerados validados. No entanto, alguns itens apresentaram valores inferiores 

a 0,80 e foram reformulados (Tabela 2). Os especialistas realizaram 22 sugestões, das quais somente 

três não foram aceitas, devido à falta de espaço, repetição de termos e confusão de sentido. A partir das 

sugestões, os materiais educativos foram modificados. 

Tabela 2. Índices de validade de conteúdo dos materiais educativos avaliados por especialistas conforme os critérios do SAM 

 IVC   

Itens do SAM  

Folheto de 

prevenção 

combinada 

Folder 

sobre 

HIV 

Folder sobre 

PrEP e PEP 

Conteúdo 

a) O objetivo é evidente, facilitando a compreensão do material 1,0 1,0 1,0 

b) No conteúdo são abordadas informações relacionadas a 

comportamentos que ajudam a prevenir o HIV 
1,0 1,0 1,0 

c) A proposta do material é limitada aos objetivos 1,0 1,0 1,0 

d) O conteúdo destaca os pontos principais 0,75 1,0 1,0 

Exigência de Alfabetização 

a)  O nível de leitura é adequado à compreensão do leitor 1,0 0,75 1,0 

b) O estilo de conversação (voz verbal) facilita o entendimento do texto 1,0 1,0 1,0 

c) Utiliza vocabulário que contenha palavras simples no seu texto 1,0 1,0 1,0 

d) As informações são repassadas em contexto claro 1,0 1,0 1,0 

e)  O aprendizado é facilitado pela utilização de tópicos 1,0 1,0 1,0 

Ilustrações 

a) O propósito da ilustração referente ao texto está claro  1,0 1,0 1,0 

b) As ilustrações desempenham um papel fundamental na compreensão 

dos pontos principais pelo leitor, permitindo que ele entenda sozinho 
1,0 0,75 1,0 

c) As figuras/ilustrações são relevantes 1,0 1,0 1,0 

d) As listas, tabelas, etc. tem explicação N/A N/A N/A 

e) As ilustrações tem legenda N/A 0,5 0,5 

Leiaute e Apresentação 

a) Característica do leiaute 1,0 1,0 0,75 

b) Tamanho e tipo de letra 1,0 1,0 0,5 

c) São utilizados subtítulos N/A 0,75 0,75 
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 IVC   

Itens do SAM  

Folheto de 

prevenção 

combinada 

Folder 

sobre 

HIV 

Folder sobre 

PrEP e PEP 

Estimulação / Motivação 

a) Utiliza a interação do leitor com o texto e/ou as figuras, levando-o a 

resolver problemas, fazer escolhas e/ou demonstrar habilidades 
0,5 0,75 0,75 

b) As orientações são específicas e dão exemplos 0,75 1,0 1,0 

c) Existe motivação e autoeficácia 0,75 0,75 0,75 

Adequação Cultural 

a) O material é culturalmente adequado à lógica, linguagem e 

experiência do público 
1,0 1,0 1,0 

b) Apresenta imagens e exemplos adequados culturalmente 1,0 1,0 1,0 

IVC Global 0,93 0,92 0,90 

SAM = Suitability Assessment of Materials; IVC = Índice de Validade de Conteúdo; N/A = se o fator não pode ser avaliado. 

ETAPA 3: AVALIAÇÃO PELO PÚBLICO-ALVO 

No processo de avaliação dos materiais pelo público-alvo, participaram dez pessoas, sendo cinco 

do sexo feminino, com idade média de 41 ± 14,6 anos. Quanto à escolaridade, três possuíam ensino 

superior completo, três ensino fundamental incompleto, dois ensino médio completo e dois ensino 

médio incompleto. Além disso, três participantes eram pessoas vivendo com HIV. 

De modo geral, todos os participantes consideraram os materiais adequados para todos os 

critérios avaliados. A única exceção foi o item "Estilo de escrita" do folheto de prevenção combinada, 

que recebeu a avaliação de "parcialmente adequado". Os demais itens foram avaliados como 

"adequados". O participante que atribuiu a resposta como “parcialmente adequado” justificou que, 

embora o material fosse muito interessante, ele gostaria de mais detalhes sobre o assunto. A versão 

final dos materiais pode ser visualizada nas Figuras 1, 2 e 3. 

 
Figura 1. Folheto sobre prevenção combinada 

Fonte: Os autores.  
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Figura 2. Folder sobre HIV 

Fonte: Os autores.  
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Figura 3. Folder obre PrEP e PEP 

Fonte: Os autores.  
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DISCUSSÃO 

Neste estudo, três materiais educativos sobre a temática do HIV foram desenvolvidos e validados 

por especialistas, alcançando uma pontuação de IVC global igual ou superior a 0,90, o que atesta sua 

validação. Além disso, os materiais foram avaliados pelo público-alvo, que os considerou adequados para 

a disseminação de informações relacionadas ao HIV. Tais materiais possuem o objetivo de auxiliar 

profissionais de saúde durante a prestação de serviços à população e de promover acesso a informações 

pela população.17 A literatura mostra que o conhecimento geral sobre o HIV ainda é baixo8, 29-30, portanto 

esses materiais são ferramentas valiosas para apoiar os profissionais de saúde e capacitar as pessoas a 

tomarem decisões informadas sobre sua saúde.14 Um estudo brasileiro encontrou uma associação positiva 

entre a recepção de material educativo e um alto nível de conhecimento sobre HIV/Aids entre homens 

que fazem sexo com homens em 12 cidades brasileiras, reforçando a importância desses materiais.30 

Diversos métodos são utilizados para o desenvolvimento de materiais educativos, como revisão 

da literatura, reunião de especialistas e grupos focais, mas não há um padrão-ouro definido.18, 22, 31 

Independentemente do método a ser adotado, as publicações científicas destacam que o 

desenvolvimento deve considerar características importantes, como linguagem, objetivo, coerência, 

coesão, organização, aparência, ilustrações, legibilidade e leiturabilidade.22, 32 O presente estudo 

baseou-se em protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas, além das orientações do Instrumento 

AMEELS-BR, o que confere maior evidência científica aos materiais. Futuros estudos podem utilizar esse 

processo como referência para o desenvolvimento de novos materiais educativos, especialmente por 

considerar aspectos do Letramento em Saúde.  

Os materiais desenvolvidos neste estudo foram validados por um comitê de especialistas, 

considerando a pontuação de IVC global. Esta é uma prática comum em estudos de desenvolvimento de 

materiais educativos, utilizada principalmente para validar o conteúdo.19-20, 33 No que concerne à seleção 

dos especialistas para compor o comitê, pesquisas anteriores ressaltam a importância do estabelecimento 

de critérios, que foram contemplados neste estudo, por meio da adaptação dos critérios de Fehring.27, 33 

A utilização desses critérios é importante para assegurar a representatividade dos especialistas no estudo 

quanto ao assunto em questão. No entanto, apenas quatro especialistas responderam ao questionário de 

validação neste estudo. A literatura aponta que a dificuldade em obter respostas de especialistas pode ser 

um desafio, pois responder adequadamente exige tempo e concentração, o que pode levar a atrasos ou 

desistências.34 Futuros estudos devem considerar o convite a um número maior de especialistas para 

ampliar a variedade de perspectivas e melhorar as taxas de retorno. 

Além disso, os materiais foram avaliados pelo público-alvo, usuários dos serviços de saúde. 

Estudos destacam que este processo é fundamental para garantir que os materiais atendam às 

necessidades reais do público.12, 20, 23 Incorporar a visão do público pode aumentar a adesão e a eficácia 

dos materiais educativos, ajudando a identificar lacunas e ajustando a mensagem para maior clareza e 

compreensão.12, 18, 20 

O presente estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas. A participação 

reduzida dos especialistas pode ter impactado a abrangência das análises. A ausência de especialistas 

em letramento em saúde pode ter limitado a profundidade da análise. Apesar dessas limitações, este 

estudo apresenta algumas forças. Foi adotado um processo metodológico robusto, que envolveu o 

desenvolvimento dos materiais com base em evidências científicas e considerando aspectos do 

letramento em saúde, além da participação de especialistas e do público-alvo.  

Este estudo apresenta importantes implicações práticas, incluindo a disponibilização de 

materiais educativos validados que podem apoiar os profissionais de saúde na orientação de pacientes 
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sobre o HIV. Esses materiais oferecem informações claras e baseadas em evidências sobre formas de 

transmissão, diagnóstico, tratamento e estratégias de prevenção combinada. Tais materiais foram 

desenvolvidos para uso prático em diversos contextos, como consultas, campanhas de conscientização 

e ações educativas na comunidade, servindo como ferramentas acessíveis e didáticas que facilitam o 

processo educativo e ampliam o alcance das orientações sobre HIV. O estudo também serve como um 

modelo valioso para futuros pesquisadores interessados no desenvolvimento de materiais educativos. 

Espera-se que esses materiais não apenas sejam eficazes na disseminação de informações, mas também 

promovam ações e intervenções para a prevenção do HIV, capacitando os indivíduos e posicionando-os 

como protagonistas no cuidado com sua própria saúde.  

CONCLUSÃO 

Foram elaborados três materiais educativos: um folheto sobre prevenção combinada, um folder 

sobre HIV contendo informações sobre diagnóstico, transmissão e prevenção e um folder sobre PrEP e 

PEP. Os materiais elaborados foram validados por especialistas, obtendo IVC global ≥ 0,90 e foram 

considerados adequados de acordo com os critérios do SAM. Além disso, a avaliação do público-alvo 

considerou os materiais adequados. Espera-se que tais materiais apoiem os profissionais de saúde na 

orientação de pacientes e auxiliem diretamente a população a adquirir mais informações relacionadas 

à temática do HIV. 
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